
PROJETO DE LEI Nº. 017

de 13 de fevereiro de 2004
“Dispõe sobre a obrigatoriedade das instituições bancárias integrantes de sistema de caixas eletrônicos e, aquelas que possuam seus próprios caixas, a manterem diuturnamente, nos respectivos locais, corpo de segurança para proteção de seus usuários”.
Art. 1º.   Ficam todas as instituições bancárias integrantes de sistema de Caixa Eletrônico, bem como aquelas que possuam seus próprios caixas, localizados no município de Botucatu, a manterem diuturnamente,  nos respectivos locais, Corpo de Segurança para proteção de seus usuários.

Art. 2º.   Os Caixas Eletrônicos localizados junto às instituições bancárias, ficam dispensados do Corpo de Segurança de que trata o artigo anterior, durante o horário de funcionamento de suas agências, uma vez que seus próprios seguranças zelarão pela segurança dos usuários daqueles Caixas.

Art. 3º.   O não atendimento ao disposto na presente lei, sujeitará seus infratores à pena de multa no valor de R$ 1.000,00 (hum mil reais), dobrado na reincidência, sem prejuízo das sanções de ordem administrativa cabíveis.
Art. 4º.   Esta Lei entrará em vigor no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data de sua publicação.
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PROJETO DE LEI Nº. 017

de 13 de fevereiro de 2004
JUSTIFICATIVA




Considerando que o número de  assaltos a Caixas Eletrônicos aumentou significativamente; 




Considerando que as vítimas desta qualidade de assalto são expostas a grande risco de vida;




Considerando, ainda, que os bancos detentores deste tipo de maquinário mostram-se muito resistentes a ressarcir as pessoas que sofreram perdas em seus equipamentos, porque de um modo geral não existe testemunhas;




Considerando, também, que a presença de seguranças nos referidos equipamentos será o fator inibidor na ação de indivíduos mal-intencionados;




Considerando, finalmente, que a presença dos referidos seguranças colaborará para a diminuição de outra forma de assalto, conhecido como “golpe do cartão”,




Submetemos à superior consideração do Plenário.
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